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Introdução 

O processo de craqueamento catalítico fluidizado é 
o principal processo para adequar demanda ao tipo 
de petróleo processado. Por outro lado, este 
processo é responsável pela emissão de cerca de 
30% de todo o CO2 produzido por uma refinaria. Não 
há dúvidas que adequar os interesses econômicos e 
ambientais passará pela integração de produtos e 
restrições rigorosas das emissões. A reação entre o 
coque depositado no catalisador e o CO2 é 
termodinamicamente desfavorável 
(∆G298oC=116KJ/mol) e também desfavorável 
cineticamente frente à reação com o oxigênio. O 
desafio é ativar a reação coque/CO2 em presença de 
dioxigênio, de modo a manter o balanço energético 
equilibrado. A funcionalidade do coque e sua 
localização no catalisador podem contribuir para 
esclarecer estes fenômenos. O objetivo deste  
trabalho é estudar a reatividade do CO2 em função do 
tipo de coque presente em um catalisador comercial 
de FCC. 

Resultados e Discussão 

Para o estudo da reação coque/CO2, utilizou-se um  
catalisador comercial coqueado e mais quatro 
catalisadores obtidos pela calcinação deste em fluxo 
contínuo de ar (10oC/min) até a temperatura 
específica de cada caso. Estas temperaturas e o teor 
de coque (obtido pela queima completa com ar pelo 
equipamento  LECO CS244) encontram-se descritos 
na Tabela 1. Os catalisadores pré-tratados, foram 
previamente secos em estufa e os espectros de 
massas foram obtidos sob um fluxo de 5% O2/He, de 
25ºC até 1000oC (10oC/min), Figura 1. Os espectros 
sob fluxo de 10% CO2/He encontram-se na Figura 2.   
 

Tabela 1. Resultados de LECO 

 Branco 300ºC 400ºC 450ºC 500ºC 

%p/p 1,38 1,01 0,75 0,54 0,22 

 
O tratamento com 5%O2/He mostra que  o 

catalisador coqueado, sem tratamento de calcinação 
(branco), apresenta um perfil de liberação de CO com 
dois picos. Com os pré-tratamentos de calcinação, o 
primeiro pico vai diminuindo e o perfil vai se 

deslocando em direção ao pico de maior temperatura. 
Desta forma, foram gerados 5 sistemas 
catalisador/coque para o estudo da reatividade com o 
CO2 . Até esse momento só foi realizada a reação 
com 10%CO2/He dos catalisadores branco e 
calcinado a 300oC. Podemos observar, com 
reprodutividade que o CO2 também reage de forma 
diferente com cada sistema. Após o tratamento a 
300oC é observada uma maior formação de CO em 
comparação com o branco.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Espectro de massas sob fluxo de 5%O2/He.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Espectro de massas sob fluxo de 10%CO2/He.  

Conclusões 

A reatividade do CO2 muda conforme o sistema 
coque/catalisador, porém ainda não se sabe se esta 
diferença está relacionada com a acessibilidade do 
CO2 no suporte, a modificação na funcionalidade ou a 
textura e estrutura do coque. 
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